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O brinde de El-rei ao Papa

A 1NNOCENCIA
O PEQUENO ESCOLAR

a

Alegria que mata

FOLHETIM

OS CRAVOS

0

Conde de Ficalho.

Terrível lucta numa im­
prensa

não ocultava a ninguém estas man­
chas da sua vida.

Tom 36 annos e é natural de 
Madrid.

O grande laranjal viçoso formava 
uma mancha absolulamcnte negra. 
Dos canteiros do meloal regados 
de fresco, orlados de milho em 
flôr, levantava-se pouco a pouco 
uma humidade tenue que adoçava 
o ar môrno da noite. E, no azul 
íino, muito claro ainda, começavam 
a acccender-se, uma a uma, as pe­
queninas luzes frias das eslrellas.

Era a hora em que a (ilha do 
hortelão regava os seus craveiros. 
Levantava-se para ir encher a infusa 
na pia da nóra, e quando voltava 
pelo carreirinho com a infusa á 
cabeça, qu via a sua figura (ina, de 
adolescente apenas mulher, recor­
tada no ceu pallido, todo picado já 
de eslrellas. Depois, curvada com 
a infusa pesada nos braços, come­
çava a regar os vasos, alinhados, 
sobre o alegrete de ladrilho. A 
curva da sua cinta flexível era tão 
graciosa e ao mesmo tempo tão ro­
busta, o seu gesto era tão forte, 
que cila parecia derramar em volta 
de si uma sensação de vida intensa 
e plena. A sensação da vida corria 
d’clla tão naturalmente, como da 
sua infusa corria a vida sobre os 
craveiros emmurchecidos. Termina­
da a rega, vinha sentar-se, debru­
çada, com os braços appoiados

cruzou as
estirou-se ao 

sem dizer

a m IE VI1L1 VEBDE

(i\.o conde de Seisal)

A'quella hora, a horteloa e a fi­
lha tomavam o fresco, sentadas em 
cadeiras baixas n’um lerreirinho 
varrido, diante da casa. Eu era já 
um amigo da família. A rapariga 
ia-mo buscar uma cadeira, o horte­
lão largava a enchada da rega, sol­
tava a mula velha da nora, e vinha 
também para alli, em mangas do 
camisa, com o colarinho desabo­
toado.

Conversávamos tranquilamente, 
— de aquelles fortes calores que 
iam queimando a uva, toda a novi­
dade de laranja que promellia, do 
pêco que tinha dado nos abrunhos. 
Presos sob uma figueira, dois car­
neiros pretos miravam-nos seria- 
menle com os seus olhos do oiro 
pallido, como se interessassem na 
conversa. Lá no alto da collina, 
os últimos reflexos do poente tin­
giam ainda de vermelho as mura­
lhas altas da villa, mas na horta a 
luz do crespusculo ia-se morrendo.

A um homem de Roa, provín­
cia hespanhola de Burgos, sahiu 
ha dias um dos prémios maiores 
da loteria, e foi tal a alegria 
que o pobre leve nesse momento, 
que lhe sobreveio um vomito de 
sangue, fallecendo momentos de 
pois.

Teem sido presos em Vigo diíTo- 
rentes súbditos portuguezes, cujas 
edades variam entre 18 e 20 an­
nos, por não apresentarem os seus 
documentos em regra, e por se 
suspeitar que pretendessem embar­
car clandestinamente para o Brazil. 
Ainda no principio do mez corren­
te foram capturados 17 indivíduos, 
por indocumenlados.

Os presos foram enviados ao snr. 
governador civil de Pontevedra, 
que os mandou depois entregar ás 
auctoridades portuguezas da fron­
teira.

Graças ao zelo do illustrado côn­
sul portuguez n’aquella cidade hes­
panhola, o snr. Soares Cardo­
so, a emigração clandestina diflicil- 
mente se poderá effectuar pelo por­
to de Vigo, e cremos bem que se 
em outros pontos se desenvolvesse 
a mesma actividade, estes abusos 
cessariam d’uma vez para sempre.

-• \ tá*

de quando em quando, um sopro 
hrando passava na folhagem, dan­
do-lhe um frémito doce, como uma 
festa na pelle; e na obscuridade 
quasi completa, eu já não a via, 
mas sentia os seus olhos fitos nos 
meus.

Os negocios que fora tratar es­
tavam terminados. Creia mesmo que 
demorei a sua conclusão mais Ires 
ou quatro dias do que era neces­
sário; mas emíim, uma tarde, vim 
á horta despedir-me dos meus ami­
gos, e annunciar-lhes que partia no 
dia seguinte para Lisboa.

A rapariga ficou callada, com 
uma vaga expresão de tristeza. 
Quando veio regar os craveiros, 
aproximei-me do alegrete; e ella, ao 
pousar a infusa, colheu dois cravos 
—dois pobres cravilos ordinários — 
e deu-m’os sem dizer uma pala­
vra.

Colhi também um cravo verme­
lho, e brincando, quiz pôr-lh'0 na 
cabeça. Emquanto forcejava pelo 
plantar na massa espessa dos seus 
cabellos negros, via-a corar, como 
se o vermelho do cravo se diluísse 
e descesse, tingindo-lhe as faces c 
o pescoço; e assim, tão junto d’el- 
la, senti-a tremer entre os meus 
braços. Foi uma sensação d’uma in-

sobre os joelhos, e o lenço da ca­
beça descahido para os hombros. 
A’ luz das eslrellas via-lhe indis- 
linctamente as ondas lustruosas dos 
cabellos negros, o oval fino, os 
olhos grandes, allentos á minha 
conversa com o pae. Pelas nove 
horas —hora da ceia —despedia-me, 
e subia para os horrores da hospe­
daria. pensando que na tarde se­
guinte voltaria a horta, a ver a ra­
pariga regar os seus craveiros.

E voltava, todas as tardes, sem 
faltar uma. Ella começava a fami- 
lialisar-se comigo; perguntava-me 
coisas de Lisboa, d'aquelle mundo 
estranho e distante de que fazia 
uma ideia tão vaga e tão falsa. 
Mas se lhe dirigia mais direclainen- 
te a palavra, callava-se n’um relra- 
hiraento arisco. Tinha a confiança, 
cortada de sustos, de um pequeni­
no animal que principia a domes­
ticar-se.

A's vezes Reavamos sós, quan­
do a mãe ia lá dentro tratar da 
ceia, e o pae dava uma volta pela 
cavallariça, a ver se a mula levan­
tava a ração. Ficavamos callados.

Na horta soavam as leves bulhas 
misteriosas da noute; ao fundo do 
laranjal, uma luca soltava a sua 
nota fina, regularmenle espaçada;

a linha

São tão frequentes na Inglater­
ra os casos de bigamia, que os juí­

zes já os consideram como coisa 
natural. No dia 14 do corrente foi 
julgada uma mulher que sendo 
abandonada pelo marido, conlra- 
hiu novo matrimonio.

O argumento principal de que 
se serviu a accusada foi o seguin­
te:

«Abandonada por meu marido 
fui forçada a optar entre a biga­
mia e a prostituição.
A moral aconselhou-me a que optas­
se pela primeira.

O juiz, commovido, não a po­
dendo absolver «legalmente», con- 
demnou-a a «cinco minutos de pri­
são».

- «E olhe que é assim. As pe­
quenas dores das creanças, igua­
lam as grandes dos homens. As 
d elias só a nós parecem insen­
satas. Um medíocre receio basta 
para esmagar o coração d’mn 
menino, como são precisos os 
grandes pavores para fazer va-

1 ciliar o d’um homem.
«Em casa viram-o desappare- 

ccr.
—«Onde estará aqnelle distra­

indo?!... Talvez no sotão a fazer 
das suas!

«E foram pé ante pé.
.. O pequeno, só, de joelhos, 

com os olhos marejados de la­
grimas, fixos nos salvos algaris­
mos, pedia ao Senhor que fizes­
se roapparecer na lousa os ca­
racteres apagados!

11a em Madrid, na praça do 
Biombo, uma imprensa pertencente 
a I). Ramon Campuzano.

Para esse estabelecimento entrou 
como operário um homem chamado 
Juan Martin, cujo caracter tacitur­
no e desconfiado agradou pouco 
desde logo aos seus companheiros 
de trabalho.

Ha dias esse homem estava cor­
tando papel com uma grande faca 
e a pouca distancia estava um ope­
rário a prestar contas.

Subitamente Martin accommetteu 
de faca em punho, o seu compa­
nheiro, que se voltou para lhe ti­
rar a arma, ficando gravemenle fe­
rido nas duas mãos.

O assassino, tornado então fu­
rioso, deu tão profundo golpe na 
cara do desgraçado que lhe dece­
pou quasi completamente o nariz e 
uma das faces.

Este brutal ataque durou apenas 
Ires minutos, quando os outros ope­
rários accudiram, era já tarde.

Martin deitou depois fora a ar­
ma o fugiu, mas um caixeiro con­
seguiu prendel-o, arriscando para 
isso a vida, porque o assassino es­
tava novamente armado com uma 
grande navalha, que tirara do bol­
so da jaqueta.

O estado do ferido é gravíssimo. 
O assassino disse depois aos guar­
das, a quem foi entregue, que já 
andava ha tempo com vontade de 
brigar com alguém.

Tem uns péssimos antecedentes.
Por vezes esteve no presidio, e

— «Eis a santa Luzia, bradava 
também o snr. Mathias; ella faz 
milagres abrindo os olhos aos 
meninosl Tom, além disso, cin­
co para dar e vender!

«Estúpido velho! Barbaro sys- 
tema! Como se apertariam os pe­
queninos corações de creanças 
ao ouvir-lhe aquellas ironias !

«Os pedagogos contempora- I 
neos teem feito, até, grande 
questão sobro se sim ou não se 
deve usar a palmatória.— O snr. 
deve saber isso ?

«D’uma vez... O mestre cos­
tumava escrever nas lousas dos 
pequenos umas contas de som- 
mar que elles deviam levar-lhe 
no dia seguinte, achada a respe- 
cliva addição. Traziam aquillo 
para casa com o cuidado a que 
os obrigava o respeito ao snr. 
Mathias... e á palmatória.

«Por fatalidade, um dia ao sa- 
hir o Bernardito da escola, an­
davam na rua uns exhibidores 
de ursos. Apinhavam-se os cu­
riosos em volta d’ei!es e o pe­
queno quiz vêr também. Metteu- 
se por entre a multidão, ainda 
que com dilliculdade; mas pode 
admirar as feras de pérto.

«Quando se foram os ursos, 
reparou que também os algaris­
mos e o aulographo do mestre 
tinham ido quasi completamente 
nas calças de qualquer indivíduo, 
pelas quaes, descuidosamente, 
deixou roçar a lousa !

«Apenas duas parcellas resta­
vam intactas e este ou aqnelle 
algarismo d'outras!

«A augustia da creança foi a 
d’um condemnado! Atormenta­
ram-a logo os horrores da pal­
matória!
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Os acreditados ourives e joa­
lheiros Leitão ót Irmão, de Lis­
boa, expozeram na sua casa, ao 
Lorelo, o cálix cm prata doura­
da, que vae ser offerecido por S. 
M. El-rei o snr. 1). Luiz ao Papa 
Leão XIII, por occasião do seu 
jubileu.

O calix é copia fiel de outro, 
lambem em prata dourada, que 
pertence a S M., e que é uma 
maravilha da arte porlugueza de 
ouriversaria do século XV.

Mede 40 cenlimelros. A base, 
de fôrma hexagonal, tem em 
cada um dos lados representada 
«A Annunciação», «O Nasci­
mento», «A Adoração», «A Ten­
tação», etc.

tensidade e d'uma doçura infinitas.
— E depois? perguntou um de 

nós.
-Depois mais nada.

O quê! mais nada! exclamamos 
lodos em córo.
-Absohiiamente mais nada. E 

que mais queriam vocês? Ella dera- 
me n’essa sensação tão fugitiva, e 
por isso mesmo tão fresca, o que 
tinha de mais precioso; o que nos 
dá a ílor que aspiramos sem co­
lhermos; a borboleta que passa na 
nesga de sol, sem que um toque 
brutal venha macular o pó doira­
do das suas azas; dera-me a pri­
meira vibração da sua virgindade 
que acordava.

— E não soubeste d’ella depois?
—Nunca mais. Deve ter casado 

com algum cabreiro, ou cora al­
gum vaqueiro; mas que m'impor- 
ta?

E o João de S.. indignado com 
nosso materialismo, 

mão sob a nuca o 
comprido do canapé, 
mais uma palavra.

A snr.11 D. Delphinade Souza, 
minha hospedeira contou-me, 

a proposito não sei de que:
— «Ainda era muito creança 

o Bernardito—que mesmo hoje 
não è homem —e já frequenta a 
escola, ali na rua Formosa.

O mestre era severo. A pal­
matória usava-a elle como uma 
arma indispensável. O Bernadito 
temia o velho professor e a san­
ta Luzia, nome que davam em 
giria escolar áquclle instrumento 
de supplicio, porque tinha cinco 
olhos.
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(1.* publicação)ANNUNCLOS COMARCA OE VILLA VERDE
ARREMATAÇÃO

Anlonio Ignacio da Fonseca
Rua do Arsenal, 56 a 64

LISBOA

En calicem salutaris accipiam

e. na patena.

Avè Maria. Plena gracia

Nova ascenção

em BRINDE FONSECA

Uma aventura engraçada

cair na quinta da Cambada,
181 aj

O escrivão,

(l.“ publicação)
O assassino de Ferry

Comarca deVilia Verde
ÉDITOS DE 60 DIAS 182 a)

Pelo juiso de direito

-C-

Cão damnado=Seis pessoas 
mordidas

Magalhães.

O escrivão

Aubcrtin foi accommeltido no 
sabbado por uni ataque de para­
lisia, sendo desde então preso do 
delirio.

Nada se encontra no Depot. Diz 
o Temps que ia sèr submellido a 
uma junta de médicos.

Antonio Thomaz Lopes d'Azecedo 
Guimarães.

Verifiquei a cxactidão

O juiz de direito

Verifiquei a cxactidão

O juiz de direito

I Magalhães.

Mr. Barreau só a uma grande j Lisboa. senhas numeradas (um 
lindissimo chromo-litographi- 

i co) para o Brinde de 2:000$000 
nominaes de inscripções ou 250 
libras em ouro á escolha do

O cambista Antonio Ignacio 
da Fonseca convida para a GRAN­
DE LOTERIA DE MADRID de 23 
de dezembro de 1887.

Tem variadíssimo sortimento de 
bilhetes, décimos, centenas, meias 
centenas e dezenas.

A duvida não era possível; o 
policia prendeu o myslerioso per­
sonagem. e o snr. X.. .de boa ou 
má vontade não teve remedio so- 

Descimenlo da Cruz», «A Res- não acompanhal-o’para a esquadra, 
surreição», etc.

Na parte superior vêem-se os 
raartyrios de Christo, e é esta 
parle que recebe o cálix, em que 
se acham representados os 12 
apostolos, a doise dois.

Guarnecendo esta parle, nota- 
se uma collecção de magnificas 
pedras preciosas, lapidadas em 
«caboclion», em que se notam 
as esmeraldas, rubis, sapbiras, 
jacintos, etc., etc.

Na bocca do caliz vê-se gra­
vada a seguinte inscripção :

PREÇOS
ilhetes............... 1O5SOOO réis

Meios bilhetes.. 52$500 réis
Décimos............... 10$500 réis

Seis anjos sustentam a co- 
lumna que se ergue graciosamen- 
te, tendo na parte inferior «0 
Baptismo», «A Cruxificação», «0

Cautelas de 45800, 35000 
25400, 15200, 600, 480, 240, 120 
e 60 réis.

Centenas de 4805000, 240$000, 
1208000, GOgOOO. 485000, 245000, 
12^000 e 6g000 reis.

Meias centenas de 240&000, 
1200000,608000, 485000. 248000, 
12&000, 6$000 e 35000 réis.

Dezenas de 4*5000. 305000, 
24SOOO, 125'100. 65000, 45800, 
25'100. l$200 e 600 reis.

(As centenas e dezenas téem 
prémios certos).

O cambista Antonio Ignacio da 
Fonseca satisfaz todos <»s pedidos 
na volta do correio, quer seja pata 
jogo pa‘icular ou para negocio, vin­
do os pedidps acompanhados das 
importâncias.

As remessas são feitas pelo 
seguro do correio.

levando sempre o cão seguro pelo 
cordel

Finalmente, só passadas duas ho­
ras, depois de ser interrogado pelo 
commissario de policia e de veri­
ficada a sua identidade do seu 
domicilio, é que o snr. X...foi 
posto em liberdade, pedindo-lhe o 
commissario de policia muitas des­
culpas pelo excesso de zelo do seu 
subordinado, desculpas que elle 
ainda em cima não pode deixar de 
conceder. Deus sabe cora que von­
tade.

Ura cão hydrophobo, que ap- 
pareceu ha dias na freguezia de 
Serzcdo, do concelho de Guima­
rães, mordeu seis pessoas.

Os primeiros soccorros foram 
prestados pelo snr. Bernardino de 
Freitas Sampaio, da Perlouga, Ju- 
gueiros, que tem sido feliz em tra­
tamentos similhantes, e algumas 
pessoas das famílias dos mordidos 
foram lambem buscar pão ao san- 
ctuario de Santa Quiteria, de Fel- 
gueiras, para o darem a comer aos 
mordidos.

Hão de ganhar muito com isso!

vão do 5.°oíTicio correm 
seus termos uns autos 
eiveis de justificação e 
habilitação em que são 
autores justificardes Cus­
todia de Sousa, auctori- 
sada por seu marido Ma­
noel Velloso, da fregue­
zia de Lanhas (.Festa co­
marca, e seus irmãos,Do­
mingos José de Sousa, 
e Anlonio Joaquim de 
Sousa residentes na Vil- 
la do Sobral de Monte 
Agraço, comarca de Tor­
res Verdas, Anita Rosa 
de Sousa solteira maior 
residente na rua das Flo­
res, cidade do Porto, e 
Manoel de Souza da fre­
guezia de Sabariz, (Testa 
mesma comarca para se 
habilitarem como únicos 
e universaesherdeirosde 
seu fallecido pae Miguel 
de Sousa, também co­
nhecido por Miguel de 
Sousa Braga natural da 
freguezia de Soulello, de 
esta comarca, e ultima­
mente residente nacida- 
de do Rio de Janeiro, 
império do Brazil e ahi 
falleceu em 30 de setem­
bro de 1886, sem testa­
mento ou desposição de 
seus bens; e correm édi­
tos de 60 dias a contar do 
segundo annuncio na fo­
lha oíficial do governo, 
acitar e chamar todos in­
teressados incertos que 
se julguem com algum 
direitoá dita herança pa­
ra, findo o prazo dos édi­
tos, comparecerem na se­
gunda audencia do dito 
juizo para verem accusar 
a citação, ahi ser-lhes 
marcado o prazo legal 
para contestarem, que­
rendo, sob pena de reve­
lia, e fazem-se as ditas 
audiências todas as se­
gundas e quintas-feiras 
de cada semana, não sen­
do dia santo ou feriado 
porque sendo-o se fazem 
nos d ias immediatos, não 
sendo também impedi­
dos, por dez horas da ma­
nhã no tribunal judicial 
situado no largo docam- 
po da feiradeVilia Verde.

Villa Verde 7 de dezembro 
de 1887.

Ha dias, o snr. X... um dos 
chimicos mais distinctos de Paris, 
foi pela manhã ao mercado de 
aves, n’um descuidado «toiltete» 
matinal. Levava comsigo um grande 
cão, seu companheiro inseparável, 
animal de grande preço e a quem 
elle estima muito.

Mas o cão ia sem trella c cor­
ria o risco de se perder no meio 
da multidão. Para evitar essa in­
felicidade, o chimico, achando por 
acaso na algibeira um cordel, pas­
sou-o ao peecoço do cão, para o 
segurar.

Um zeloso guarda de policia, que 
por ali andava, viu aquelle homem 
mal vestido, com um cão de luxo, 
seguro por um cordel. Pareceu-lhe 
o caso extraordinário e approxi- 
mou-se.

=Onde achou esse cão?
=0 cão é meu!
=Seu! Vosse não tem cara para 

isso.
O snr. X.. .protestou e disse 

quem era.
=Tem alguns papeis comsigo 

que o provem? perguntou o guarda, 
desconfiado.

O snr. X...estava em maré de 
infelicidade: não tinha comsigo o 
mais insignificante bilhete de vi- 
S!ta, o mais insignificante sobres- I 
criplo que lhe fosse dirigido.

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

Esta preciosa peça está encer­
rada em um soberbo cofre de 
velludo e setim «granade», com 
guarnições de prata dourada.

A obra moderna, a copia, hon­
ra sobre-maneira a moderna arte 
portugueza da ouriversaria.

Um nome celebre na arte de 
cinzelador aflirmou mais uma 
vez o seu talento na famosa peça 
artística de que estamos fatian­
do. E’ o de Raphael Zacharias 
da Costa, um artista de raro ta­
lento que vive pobre e despro­
tegido n’uma agua furtada da 
baixa. A base do calix é toda 
cinzelada por Zacbarias, e as 
demais figuras também por elle 
são tocadas.

A finura e perfeição da com­
plicada architectura do nó do 
calix são notáveis, e denotam a 
pericia dos artistas que a execu­
taram.

As pedras falsas do original 
estão representadas na cópia por 
pedras verdadeiras de grande va-

Os snrs. Leitão & Irmão, 
cuja ofiicina foi executada esta 
obra prima, tem o direito de se 
orgulhar por conseguirem dos 
seus operários, á lesta dos quaes 
está um muito habil, o snr. Jú­
lio R. Pinto, uma reproducção 
tão primorosa e completa de 
obra tão difficil.

altura c que deu conta de que le­
vava comsigo um companheiro. O 
aerenaula malgré lui ia agarrado I 
ao arco d-onde prendem as cor- I 
das que seguram a barquinha, e i feliz, 
era tal a sua atrapalhação, que cm 
vez do tratar de descer, o que 
elle queria era subir para o balão.

Mr. Barreau a muito custo con­
seguiu meltel-o na barquinha, e 
durante o tempo que andou no 
ar soíTreu um medonho abalo com 
receio de que o companheiro fos­
se victima de algum desastre.

Felizmente, e apesar do grande j 
pezo, o balão atravessou o rio efoi j 
cair na quinta da Cambada, ás ' 
Devezas som que os dois soffres- I 
sem a mais ligeira contusão.

Mr. Barreau, na altura da AI- j 
fandega, largou quatro pombos cor­
reios do snr. Joaquim Bandeira e 
G pombas com fitas vermelhas ao 
pescoço.

Pelo juizo de direito 
da comarca de VillaVer- 
de, e carlorio do escri­
vão do 5." oílicio, no dia 
25 do corrente, por dez 
horas da manhã, á por­
ta do tribunal judicial, 
situado no largo do Cam­
po da Feira de Villa 
Verde, voltam á praça 
por todo o preço os bens 
penhorados aos execu­
tados José Joaquim Ma­
chado e mulher Anna 
Gomes, da freguezia de 
Cervães, por execução 
hypothecaria que lhe 
move Antonio José Cara 
neiro Braga, da mesm- 
freguezia, e que na pri­
meira e segunda praça 
não tiveram arrematan­
tes, os quaes bens são 
os seguintes:

Eido e casas, prédio 
rústico e urbano, situa­
do no logar de Gorna- 
riz, da dita freguezia, de 
natureza, parle allodial 
e parle de natureza cen- 
soaria, consta de casas 
torres e terreas, com seu 
quinteiro e lagar nos 
baixos, e eido junto, ter­
ra lavradia, vidonho, oli­
veiras e arvores de fru­
to e latas, com agoa de 
rega, tudo circuitado so­
bre si, foi avaliado em 
794&000 reis, e entra 
em praça por todo o 
preço.

Pelo presente são ci­
tados quaesquer credo­
res incertos que se jul­
guem com direito á pro­
priedade ou ao seu pro- 
dueto para o deduzirem, 
querendo.

Villa Verde 12 de dezem­
bro de 1887.

Os compradores de um bilhete téem 
dez senhas, meio bilhete cinco, quin­
to de bilhete doas, e décimos uma. 
De fracçôes, centenas, meias cente­
nas, dezenas e cautelas, por cada 
compra de 600 réis uma senha: quem 
comprar nma cautela de 15200 tem 
duns senhas, e assim sempre mais 
uma senha por cada compra a mais

i <le 600 réis.
Póde haver comprador que obtenha

100, 200, 40(1. ou mil senhas I
O numero feliz é igual ao que ti-

■ ver as 2.500:000 pesetas.
Aos compradores das províncias 

são enviadas as senhas para o BRIN­
DE com a remessa das cautelas, bi­
lhetes on décimos.

Os numerosos fregnezes do cam­
bista Antonio Ignacio da Fon­
seca téem grande sortimento de 
cautelas e bilhetes para se habili­
tarem, a palpito que não falha, e o 
rinde de 2:000S000 réis de 
inscripçõos ou 250 libras em 
ouro !

E' não perderem tempo em se 
habilitarem para a Grande Loteria 
do Natal na casa Ale

Anlonio Ignacio da Fonseca da comaíca de viiiaVer-
L1SBOA i de e carlorio do escri- !

D1MR0 PARI TODOS
Mais de tres mil contos em 

prémios á disposição dos fre- 
guezes de

Realisou-se domingo, no Pala- 
cio de Cryslal, uma nova ascenção, 
o a eonaula mr. Barreau, no seu 
balão La Sirene.

Como estava annunciado, o in- 
terpido aeronauta tencionava apre­
sentar uma surpreza quando subis­
se, mas um caso de força maior 
inhibiu-o de cumprir a promessa.

Quands deram o signal para lar­
gar o balão, o ajudante de mr. 
Barreau, mr. Jacqucs Quenel, ho­
mem dos seus 55annos de edade, 
via-se rapidamente enleiado por 
uma das cordas do aereostato, sen­
do a=sim obrigado a fazer uma 
ascenção forçada, por não poder 
saltar para a terra, em rasão do j 
grande impulso com que subiu o I 
aereostato, altendendo a sua mons­
truosa dimensão.

RINDE de 2:000$000 no­
minaes de inscripções ou 250 
libras em ouro, com a loteria 
de 23 de dezembro de 1887!!!

Antonio Ignacio da Fonseca 
offerece a lodos os seus freguezes, 
que se habilitarem no seu eslebele- 

[ cimento da rua do Arsenal 56 a 64, 
i i-hnn SP.nhflQ TinmnrQdflQ óiivn
lindissimo chromo-litographi-



FOLHA DE VILLA VERDE
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Comarca de Villa Verde Collecção completa dos fatnosos

ARREMATAÇÃOÉditos de 30 dias

Editor, F. Pastorfíua do Ouro, 2Í0\13a)

Verifiquei a exactidão

0 juiz de direito

Magalhães.119 a)(.2* publicação)
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VICTOR HUGOPOR
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Verifiquei a exactidão
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CONTOS DE BOCCACIO
traducção de

Alfredo de Amorim Pessoa
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Uma primorosa collecção de con­
tos, formando um elegante volume 
de duzentas paginas, edição de luxo, 
impressa a elzevir’ em papel nitido. 
Estará brevemenle á venda.

Livraria —Valle—Editora Barcel- 
los.
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Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde, e 
cartorio do escrivão Feio, 
correm éditos de 30 dias ci-

0 escrivão,

Francisco Feio Soares d’Azevedo.

0 escrivão interino
Antonio Ignacio Machado Brandão

Verifiquei a exactidão 
0 Juiz de Direito, 

Magalhães.

0 escrivão 
prancisco Feio Soares d’Azevedo.

Antonio Thomaz Lopes d’Azevedo 
Guimarães.

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito 

Magalhães.

0 escrivão 
Antonio Thomaz Lopes d’Azevedo 

Guimarães.

O 
g 
cn 
7l

— J SP<=

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito 

Magalhães.

0 escrivão 
Francisco Feio Soares d’Azevedo.
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tando os interessados resi­
dentes em parte incerta, cre­
dores e legatários desconhe­
cidos para dentro d'aquelle 
praso deduzirem seus direi­
tos no inventario orphano- 
logico por obito de Rosa da 
Moita, solteira, da freguezia 
de S. Miguel de Prado, sem 
prejuizo de seu andamento.

Villa Verde G de dezem­
bro de 1887.

Pelo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde e 
cartorio do escrivão abaixo 
assignado correm éditos de 
30 dias, citando os interes­
sados residente em parte in­
certa, credores e legatários 
desconhecidos para dentro 
d’aquelle praso deduzirem 
seus direitos no inventario 
de menores por obito de 
Domingos Aflbnso dOlivei- 
ra, morador que foi na fre­
guezia de Cervães, sem’ pre­
juizo do seu andamento.

Villa Verde 6 de dezem­
bro de 1887.
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0 Decamaron sahirá em cadernetas 
de 48 paginas formato 18-jezus ty- 
po.elzevir, completamente novo, im­
presso em bom papel. Cada caderneta 
é acompanhada de uma primorosa 
gravura, impressa em separads, al- 
lusiva aos episodios mais inleres- ’ 
sanles dos contos de Boccocio.

Publicar-se-ha uma caderneta por 
semana, pelo preço de 60 reis, in­
cluindo a gravura. A obra será di­
vidida em volumes de mais de 200 
paginas, custando cada aolume bro­
chado 300 reis.

Os srs. assignantes receberão jun­
to com a caderneta semanal, e sem 
augmento de preço, um jornal il­
ustrado e de leitura agradavel, com 
8 paginas.

A pessoa que se responsabilisar 
pelo pagamento de 10 assignaluras, 
tem direito a um exemplar grátis.

Recebem-se assignaturas em Lis­
boa na Emprese Editora, rua do Ou­
ro, 210, 2°. na Tabacaria Monaco, 
Rocio, e em todas as livrarias.

No Porto, assigna-se no kiosque 
do sr. Magalhães, praça de D. Pedro, 
na minerva, roa Nova de Sá da Ban­
deira, 165 a 169, e em todas as li­
vrarias, e nas demais terras de 
província, em cosa dos nossos dedi­
cados correspondentes.

de direito 
■ obito de 

,obo, mora­
dora que foi cm Valdreu, 
correm éditos de 30 dias 
para o fim determinado no 
§ 4.° do artigo 696 do Co- 
digo do Processo Civil, e 
bem assim a citar o inte­
ressado Bento José Lobo, 
solteiro, auzente em parte 
incerta no império do Bra- 
zil, para todos os termos do 
inventario até fmal.

Villa Verde 13 de dezem­
bro de 1887.

Pelo juizo de direito d’es- 
ta comarca de Villa Verde, 
e cartorio do escrivão in­
terino Brandão e no inven­
tario por obito de Maria Lui- 
za da Costa, viuva, mora­
dora que foi na freguezia 
de Novegilde, correm éditos 
de 30 dias a citar todos os 
credores incertos, herdeiros 
e legatários desconhecidos ou 
residentes fora da comarca 
para deduzirem seus direi­
tos, no dito inventario, e os 
coherdeiros Francisco João, 
ausente em parte incerta no 
império do Brazil para to­
dos os termos do mesmo 
inventario, até final.

Villa Verde 3 de dezembro 
de 1887.

No dia 25 do corrente mez, 
ás 10 horas da manhã, e á 
porta do tribunal judicial, 
desta comarca, terá logar a 
arrematação dos bens seguin­
tes :

O campo do Fcijó, terra 
lavradia, sito no logar das 
Tres Horas, freguezia de Go­
dinhaços, avaliado na quan­
tia de 80$000 reis.

Esta propriedade foi pe­
nhorada a Eulalia Maria Lo­
pes, solteira, maior, da fre­
guezia de Godinhaços, ?para 
pagamento da execução por 
multa, que lhe move a Fa­
zenda Nacional.

Pelo presente são citados 
todos os credores incertos 
da dita executada, para de­
duzirem seus direitos, que­
rendo.

Villa Verde 5 de dezembro 
do 1887.

No dia 25 do corrente mez, 
ás 10 horas da manhã, e á 
porta do tribunal judicial, 
d’esta comarca, terá logar a 
arrematação dos bens se­
guintes :

A bouça chamada d’Ave- 
leda, sita no logar das Tres 
Horas, freguezia de Godinha­
ços, avaliada na quantia de 
60$000 reis.

Uma córte descoberta, si­
tuada no mesmo logar e fre­
guezia, avaliada na quantia 
de 6$000 reis.

Estas propriedades foram 
lenhoradas a Eulalia Maria 
□opes, solteira, maior, da 
reguezia de Godinhaços, 

para pagamento da execu­
ção que Francisco Feio Soa­
res d’Azevedo, escrivão, lhe 
move por custas.

Pelo presente são citados 
todos os credores incertos 
da dita executada, para de­
duzirem seus direitos, que­
rendo.

Villa Verde 5 de dezembro 
de 1 7 .

Verifiquei a exactidão
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foi no logar de Pedome, fre­
guezia de Villa Verde, sem 
prejuiso de seu regular an­
damento.

Villa Verde 2 de Dezembro 
de 1887.

Verifiquei a exactidão
0 juiz de direito
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Por este juizo < 
e no inventario por 
Maria Antunes L

O .
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Pelo juizo de direito da co­
marca de Villa Verde, e car­
torio do escrivão Feio, cor­
rem éditos de trinta dias, 
citando o interessado, au­
zente em parte incerta no 
império do Brazil, João Ma­
noel Baptista, e bem assim 
todos os interessados resi­
dentes em parte incerta, cre­
dores e legatários desconhe­
cidos, pendentes d’aquelle 
prazo deduzirem, querendo, 
seus direitos no inventario 
orphanologico a fallecimento 
de Marianna Gonçalves, mo­
radora que foi, na frçguezia 
de S. Vicente da Ponte, des- 
ta mesma, sem prejuizo do 
seu andamento.

Villa Verde, 15 de Novem­
bro de 1887.

Pelo juiso de direito da 
comarca de Villa Verde, e 
cartorio do escrivão do 5.° 
oílicio, correm éditos de 30 
dias, citando quaesquer cre­
dores, herdeiros e legatários 
incertos e domiciliados fóra 
d esta comarca, e bem as- 

,sim o interessado auzente 
em parte incerta no impé­
rio do Brazil, Manoel Jose 
Pimentel, para fallar e as­
sistir, querendo, a todos |os 
termos até fmal do jnven- 
tario orphanologico, a {que 
se procede por obito de The- 
reza jMaria d Oliveira, viu­
va, moradora que’foi na fre­
guezia de Geme, sem pre­
juizo do seu regular anda­
mento.

Villa Verde 2 de Dezem­
bro de 1887.

Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direito da co­
marca de Villa Verde, e car­
torio do escrivão do 5.° of- 
ficio correm éditos de 30 dias 
citando quaesquer credores 
herdeiros e legatários incer­
tos e domiciliados fóra d’es- 
ta comarca, e bem assim os 
interessados ausentes em 
parte incerta, no império do 
Brazil, Custodio Pereira, Ma­
noel Antonio Pereira e José 
Pereira, para fallarem e as­
sistir, querendo, a todos os 
termos até fmal do inventa­
rio orphanologico a que se 
procede por obito de Maria 
Roza Pereira, moradora que
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FOLHA DE VILLA VERDE

ESTABELECIMENTO DE MERCEÃBIA Privilegio exclusivo por 15 annos
DE

ELIXIR DEPURATIVO VEGETAL DE CARDOSOMANOEL JOAQUIM ANTUNES
EM VILLA VERDE

que sena

CD
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BIBLIOTHECA DO CURA D ALDEIA

2//, Rua do Almada, 2/7 — Porto A MARTYRA FELICIDADE por

ADOLPHO D’ENNERY
por

ersão de João Pinheiro Chagas
HENRIQUE PERES ESCRICII

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA
Condições da assignatura para as provindas

TABELLA DOS EMOLUMENTOS s~>

Typ. de Sá Pereira—1887
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Pelo correio franco de porte a quem 
enviar a sua importância em estampi­
lhas.

A’ livrana=Cniz Coulinlio—Editora. 
Rua dos Caldeideirosr 18 e 20. Porto.

Pharmacentico plenamente approvado pela Eschola Medico- 
cirurgica do Porto
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A edição maiscomplota e mais economia 
do

Codigo Administrativo
Approvado por decreto de 17 de Julho 

de 1886.
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Celebre romance procurado com 
exccpcional interesse pelos leitorus 
dos dois mundos e publicado no

• «Primeiro de Janeiro» e de que foi 
exlrahido 0 drama aclualmente em 
scena nos lhealros Baquet e D. Ma­
ria II.

Edição illuslrada com gravuras.
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Precedido do respectivo relatorio e eom 
um appendice, contendo toda a le­
gislação relativa ao mesmo codigo, 
publicada até hoje, incluindo a Let 
das aposentações e reformas dos em­
pregados civis, a Reorganisação do 
Tribunal de Contas, o BILL d'in- 
demnidade, que altera algumas dis­
posições do mesmo codigo, a nova 
lei do recrutamento, a tabella dos 
emolumentos administrativos, e um 
copioso repertório alfabético.

QUARTA EDIÇÃO

Preço brochado......... 300 reis
Encadernado...............400 »

1
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Está em distribuição o primeiro fascículo d este no­
tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuita mente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d’esta esplendida obra aos 
madores dos bons livros.

A cobrar nas secretarias das orpora- 
ções e Tribunaes Administrativos

Aprovada por Carla de Lei de 23 
de agosto de 1887 precedida do 
respectivo relalorio. Preço 40 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância em 
estampilhas. A’ iivraria=Cruz Cou- 
linho=Edilora rua dos Caldeireiros, 
18 e 20 Porlo.

A expedição é feita de quinze cm quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo, 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese­
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi­
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

As pessoas que enviarem quantia não inferior a 600 
reis, receberão na volta do correio aviso de recepção, fi- 
condo por este modo certos de que não houve extravio.

Quem angariar 10 assignaturas receberá um exem­
plar grátis.

A empreza precisa de correspondentes cm todas as 
principaes terras do reino, onde ainda os não tenha ; ga­
rantindo aos mesmos uma commissão vantajosissima. Re­
cebe propostas n’esle sentido.

Tem á venda no seu estabelecimento todos 
os generos proprios d’uma casa d’esta ordem, 
e bem assim grande variedade de vinhos finos 
engarrafados e bebidas brancas de todas as 
qualidades. Tabacos de todas as fabricas e va­
riedade de algodões, retrozes e mais miudezas, 
que tudo vende por preços muito modicos.

A Estaçao
Jornal illustrado de Modas para 
Senhoras publicando annualmente: 

*2-1 numeros de 8paginas, 
Jl • illustrados com mais de 

20CC gravuras represen- 
SKU ' tande artigos de toilette 

ffVfí para Lei.roras, roupa
- tfSa_ branca, -estuários para

crianças, enxovacs, roupa 
fíf p! S branca o vestuários para
g B B homens e meninos, atoal-

n hados, objectos de mobi-
“ B lia, adorno de casa, etc.

® B '' toí'° 0 l?cnero de trabalho
de agulha,liordadobranco 

e a matiz a ponto do marca, de ornatos, costura 
ou renda, pontos em claro sobro renda, cam­
braia ou filó, renda irlandeza, bordado em filó, 
crivos — todo o trabalho de tapeçaria, tricot, 
crochet, frivolitó, guipure, ponto atado, renda 
de bilro — flores do papel, panno, pennas, 
finalmente mil obras de fantasia que seria 
longo relatar.

O texto que llies fica junto clara e minu­
ciosamente descrevo o explica todos esses 
desenhos, ensinando o modo de executar os 
objectos que representam. w

12 folhas grandes contendo além do 
numerosos monogramas, iniciaes o alphabetos 
completos par-', bordar em relevo ou a ponto 
demarca, 200moldes pelo menos, em tamanho 
natural, completados, segundo as necessidades 
com moldes reduzidos itJicando claramento 
a disposição das partes do quo se < 
modelo e mais do 400 desenhos de 
branco, matiz, soutacho, etc. Cumpre—------
que essas folhas comparadas ás de q \ 
outro jornal são-lhes muito superiores, pois 
que »m igual s1 rficio publicam tres ou 
quatro vezes nu aterial.

36 figurinos modas, coloridos primoro- 
samente a aguarella por 
artistaademeritocmfor- 
mato igual ao do jornal.

■» Para prova da supe- ViiM
rioridade incontestável 
d essa publicação e veri- 
ficarão de que realmente 
os seus 24 numeros o 12 
folhas de moldes con- ng/Mt 
têm maior qnantidado 
de modelos do quo outro x’; 
qualquer jornal do mo- 
das, env iar-so-ha gratui- 
tainentoum numero 
eimen a quom o [•••hr 
por cacripte.

Assigna-se em todas W n.Â'á
u livrarias, e na de (lijl.11':’ fllV

ERNESTO CHARDR0N—Porto.
Principia no dia 1.» de qualquer nwe.
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Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
LilterariaTypo ejgraphica, editora, 211, rua do Alma­
da, 217 — Porto.
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Este exccllentc medicamento é ha muito tempo appli- 
cado polos cxc."1'8 médicos com bom resultado com bom 
resultado contra as moléstias da pelle, como : berpes, 
pustulas, erysipela, sarna, ulceras. No rbeumatismo, es- 
crophulas, syphilis em todos os graus e mais moléstias 
provenientes d elia, e do uso excessivo do mercuilb.

Emfim cm todas as moléstias que tem origem na im­
pureza do sangue.

Deposito em Braga, pharmacia dos Orphãos.
Deposito em Villa Verde, pharmacia Central.

PREÇO DO FRASCO 600 RÉIS
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0 romance «A Martyr» constar, 
de 2 volumes era 8.° illustrados, 
distribuídos em fascículos semanaes 
de 11) folhas de impressão de oito 
paginas cada uma, ou 9 e uma gra­
vura, a 10 reis cada folha, ou 100 
reis cada fascículo pagos no acto 
da entrega. A obra completa não 
lerá nem mais de 10 nem tnenos 
de 8 fascículos.

Para as províncias, os fascículos 
seião enviados francos de porte, 
pelo mesiro preço que no Porto, 
mas só se acceilam assignaturas que 
venham acompanhadas da iirpor- 
taneia de 5 fascículos adeantados.

Tnda a correspondência deve ser 
dirigida á Livraria Civilisação de 
Eduardo da Costa Santos—Editor 
Porto—Roa de Santo Ildefonso, 4

P. S. Acha-se já em distribuição 
o 1.° fascículo. Envian:-se prospec- 
tos quem nos pedir.
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